
 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1 

A U T O D I S P O S I Ç Ã O  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A autodisposição é o ato ou efeito do estado consciencial de ânimo, humor, 

inclinação, predisposição, aptidão ou tendência favorável, positiva, da conscin, em determinado 

momento evolutivo, para se manifestar, realizar algo ou executar algum ato. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O vocábulo disposição vem do idioma Latim, dispositio, “ordem; compo-

sição; estrutura; habilidade; administração; governo; prescrição”. Surgiu no Século XIV. 
Sinonimologia: 1.  Autopredisposição; superdisposição pessoal. 2.  Autopropensão.  

3.  Propósito pessoal. 4.  Animação pessoal. 5.  Autodeterminologia. 6.  Ativismo. 

Neologia. Os 2 vocábulos miniautodisposição e maxiautodisposição são neologismos 

técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Autoindisposição. 2.  Hesitação pessoal. 3.  Autoindecisão. 4.  Au-

toinsegurança. 5.  Autodecidofobia; indecidismo. 6.  Alheamento. 

Estrangeirismologia: o in the mood; a joie de vivre. 
Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à distribuição do fator tempo na vida intrafísica. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da temporalidade inteligente; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade. 
 
Fatologia: a autodisposição; a autopredisposição; a autopredisposição contínua; a pre-

disposição intrínseca à consciência; a disposição para agir; a boa disposição; a autodisposição 

proexológica; a autopropensão; o propósito pessoal; a animação pessoal; a autodeterminação;  

a autodeliberação; a resolução pessoal; a certeza pessoal; o pendor; a autoconcentração no mega-

foco evolutivo; a capacidade de definição; a capacidade de autorganização; a capacidade do siste-

ma responsivo; o autodesempenho físico; a psicomotricidade; a reatividade mental; o ponteiro 

consciencial; a função executiva pessoal; o projeto conscienciológico pessoal; a inventividade;  

a perseverança; o viço; o verdor; a robustez; a pujança; a ousadia; a saúde; a tonicidade; o dina-

mismo; a proatividade libertária; a eumatia; o limite crítico de cada conscin; a autoindecisão;  

a hesitação pessoal; a incerteza pessoal; a dúvida pessoal; a autoirresolução; o titubeio pessoal; os 

travões intraconscienciais; a acídia; a adinamia; a anemia; a anergia; a anorexia; a apatia; a aste-

nia; a atimia; a atonia; a caquexia; a covardia; a distonia; a hipostonia; a hipotimia; a lipotimia;  

a psicopatia; a doença; a inércia; as baterias vazias; o desânimo; a preguiça; a moleza; a prostra-

ção; a desconcentração; a hipotensão; a ressaca; a autodisponibilidade ante os desafios da Cons-

cienciologia. 
 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 
 

III.  Detalhismo 
 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional. 
Interaciologia: a interação estímulo-resposta; a interação atributos intracerebrais–atri-

butos extracerebrais; a interação percepções-parapercepções. 
Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer. 
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Antagonismos. No contexto da Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

10 antagonismos, antipodias ou contrapontos relativos às autodisposições da conscin: 

01.  Ânimo: o antagonismo bom ânimo / desânimo. 

02.  Atenção: o antagonismo atenção fixada / autodistração. 

03.  Combustível: o antagonismo gasolina azul / perda do gás. 

04.  Concentração: o antagonismo autoconcentração / autodesconcentração. 

05.  Conforto: o antagonismo bem-estar / malestar. 

06.  Iniciativa: o antagonismo iniciativa pessoal / acanhamento. 

07.  Motivação: o antagonismo automotivação / autodesmotivação. 

08.  Neoideias: o antagonismo neofilia / neofobia. 

09.  Predisposição: o antagonismo exuberância / derrotismo. 

10.  Vontade: o antagonismo vontade inquebrantável / vontade débil. 

 
Filiologia: a ergasiofilia; a ergofilia; a cosmoeticofilia; a biofilia; a neofilia; a decido-

filia. 
Maniologia: a toxicomania. 
Holotecologia: a volicioteca; a experimentoteca; a traforoteca; a potencioteca. 
Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Somatologia; a Voli-

ciologia; a Determinologia; a Decidologia; a Presenciologia. 
 

IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a isca humana lúcida; a personalidade forte; a conscin de macrossoma;  

a conscin de Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; a conscin na invexibilidade; a conscin com 

projetabilidade lúcida; a conscin com ofiex; a conscin em primener; a conscin no cipriene; a pes-

soa apática. 
 
Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor consciente; o homem- 

-aditivo; o indivíduo abúlico; o paradão; o indolente mentalsomático; o bobalhão; o anêmico. 
 
Femininologia: a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora consciente; a mulher- 

-aditiva; a mulher abúlica; a paradona; a indolente mentalsomática; a bobalhona; a anêmica. 
 
Hominologia: o Homo sapiens conscientiologus. 
 

V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: miniautodisposição coloquial = a pessoa dispor-se a conversar na roda 

dos amigos; maxiautodisposição física = a pessoa dispor-se a rachar lenha. 
 
Veículo. Sob a ótica da Holossomatologia, a autodisposição depende do tipo do veículo 

de manifestação predominante no momento da autovivência da consciência. Por isso, a autodispo-

sição pode ser classificada em 4 categorias conforme as circunstâncias, aqui dispostas na ordem 

lógica: 

1.  Somática: a autodisposição orgânica, biológica, bioquímica ou organísmica; o auto-

desempenho físico; a constituição física; o biótipo; o cerebelo; a psicomotricidade; a fortaleza so-

mática; a habilidade manual; a habilidade mecânica. 
2.  Energossomática: a autodisposição energética, assimiladora, desassimiladora, assis-

tencial; a holochacralidade; a soltura energossomática; a Energosfera pessoal. 
3.  Psicossomática: a autodisposição emocional, entusiasta, motivadora, participativa;  

o exemplarismo do bom ânimo. 
4.  Mentalsomática: a autodisposição intelectual, erudita, discernidora; o cérebro; a ha-

bilidade intelectual; a soltura mentalsomática; o autodesempenho mentalsomático. 
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Taxologia. No universo da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

7 variáveis responsáveis pelas autodisposições da conscin: 

1.  Conviviologia: a autodisposição para o convívio; as companhias; o coloquialismo. 
2.  Cronologia: a autodisposição do momento; a Cronêmica no contexto. 
3.  Holopensenologia: a autodisposição da autopensenidade; o holopensene pessoal. 
4.  Intencionologia: a autodisposição amparadora; a autopredisposição assediadora. 
5.  Parapercepciologia: a autodisposição parapsíquica; a autopredisposição projetiva. 
6.  Proexologia: a autodisposição na consecução de trabalho; a tarefa do momento. 
7.  Voliciologia: a autodisposição para o megaempreendimento libertário. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, evidenciando relação estreita com a auto-

disposição, indicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisa-

dores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abordagem  Consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 
2.  Alienação:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 
3.  Compatibilidade  automotivação-trabalho:  Experimentologia;  Homeostático. 
4.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 
5.  Iniciativa  planetária  pioneira:  Experimentologia;  Homeostático. 
6.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 
7.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 
 

A  AUTODISPOSIÇÃO  DA  CONSCIN  LÚCIDA  COMEÇA   
NA  MANHÃ,  AO  SE  DESPERTAR,  E  PODE  ACABAR  SÓ  
NA  ALTA  MADRUGADA,  DEPOIS  DE  3  PERÍODOS  BRE-  

VES  DE  SONO  REPARTINDO  O  DIA  DE  TRABALHO  ÚTIL. 
 
Questionologia. Você está lendo esta página com qual disposição consciencial? Qual  

é o projeto evolutivo pessoal mais importante para você, hoje? 
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